
OCORRÊNCIA DE SOCÓ-BOI-BAIO (Botaurus pinnatus), NO AEROPORTO 

INTERNACIONAL DE PARNAIBA/PI 

 

RESUMO 

Foi registrado a ocorrência de socó-boi-baio (Botaurus pinnatus), uma espécie 

amplamente distribuída desde o México, Nicarágua, Equador, Guianas, Paraguai, 

nordeste da Argentina e em praticamente todo território brasileiro, com ocorrência 

em nosso litoral piauiense. Espécie pouco estudada, e apesar de ser uma ave de 

grande porte, se camufla muito bem. Provavelmente sofre com a redução das áreas 

pantanosas que muitas vezes são aterradas para construção civil, reduzindo dessa 

forma suas áreas de nidificação e alimentação. Esta espécie foi capturada, 

fotografada e entregue para o IBAMA por estar com o bico quebrado, possivelmente 

por algum caçador da região do Município de Parnaíba. Este registro ocorreu dia 28 

de novembro de 2011, as 7:10 da manhã, em uma lagoa perene situada no lado 

leste no final da pista do Aeroporto Internacional de Parnaíba (2°53`42” S; 

41°43`47”W). 

 

Palavra chave: ocorrência, aeroporto, socó-boi-baio, delta do Parnaíba. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 O socó-boi-baio (Botaurus pinnatus) é uma espécie incomum e pouco 

estudada, mas provavelmente sofre com os aterramentos de áreas pantanosas 

(Sigrist, 2009b) é amplamente distribuído desde o México, Nicarágua, Equador, 

Guianas, Paraguai, nordeste da Argentina e em praticamente todo o Brasil (del Hoyo 

et al, 1992). Em Santa Catarina são conhecidos dois registros históricos para 

Camboriú e São José e outro, mais recente, para Itapema (Rosário, 1996). 

 Espécie de porte avantajado, mede 74cm, com plumagem similar à do 

imaturo de Tigrisoma lineatum, apresentando contudo desenho negro longitudinal e 

tendo também os dedos duas vezes maiores que os do socó-boi (p. ex. dedo médio 

12cm). Voz: ´´ro-ro-ro´´ levantando vôo; seu canto é um mugido profundo e 

monossilábico. Quando alarmado, estica o pescoço verticalmente assemelhando-se 

a um mourão. Demostra nervosismo por ligeira oscilação lateral do pescoço (o qual 



é mantido ereto), imitando o oscilar dos juncos sob a brisa. Habita brejos abertos, 

juncais; de ocorrência local. Parente próximo de B. lenginosus da América do norte 

Socó-boi-marrom (SICK, 1997). Não é considerada ameaçada globalmente e no 

Paraná é considerado deficiente de dados” (Straube et al. 2004). 

 As aves silvestres da Ordem Ciconiiformes estão no Topo da cadeia alimentar 

de ambientes aquáticos. No Brasil, os Ciconiiformes compreendem as famílias 

Ardeidae (garças e socós), Ciconidae (jaburu, maguari, Cabeça-seca e cegonhas), 

Threskiornithidae (curicaca, Corocoró, guará, colhereiro e afins), Cochleariidae 

(arapapás) e Cathartidae (urubus e condor) (Sick 1997, Fontenelle 2006). Estas 

aves Ciconiiformes são carnívoras e insetívoras, com dieta constituida de peixes, 

moluscos, insetos, crustáceos, Anfíbios e répteis. Algumas espécies também são 

Onívoras. Costumam nidificar em colônias ou ninhais, constituídos por diversas 

espécies, com exceção dos jaburus e dos maguaris. Normalmente têm hábitos 

diurnos e crepusculares, E não possuem dimorfismo sexual (Sick 1997). 

 O litoral do Piauí apresenta pequena extensão (66 km) e está integralmente 

situado na Área de Preservação Ambiental do Delta do Parnaíba. O litoral piauiense 

é formado por pequenas enseadas e possui quatro zonas estuarinas (rio Parnaíba, 

rio Portinho, rio Camurupim, rio Ubatuba/Timonha), cuja vegetação predominante é 

a de manguezal (BAPTISTA, 1981). 

 A região do Delta do Parnaíba é resultado da coalescência de níveis de 

aplainamento típicos da bacia sedimentar Piauí-Maranhão, sendo ponto de união do 

Pediplano Pliocênico resultante da mudança de direção da cuesta da Ibiapaba com 

o Pediplano Pleistocênico presente no Maranhão. Graças a esta característica, não 

ocorrem para a região à influência dos ventos alíseos de nordeste, típicos da vizinha 

Depressão Periférica de Crateús (BRASIL, 1973). 

 A importância desse trabalho está relacionada com o risco aviário, ou seja, o 

perigo de colisão entre aves e aeronaves, que ocorre principalmente durante os 

procedimentos de pouso e decolagem nos aeroportos, causando tanto prejuízos 

financeiros quanto a perda de vidas humanas. 

 



2. DESEMVOLVIMENTO 

2.1. MATERIAS E MÉTODO 

2.1.1. Descrição da área 

 O Aeroporto Internacional de Parnaíba está localizado no município de 

Parnaíba, PI (2°53`42” S; 41°43`47”W), situado próximo ao litoral do Estado e a 

cerca de 330 km da capital Teresina (Fig. 1). O clima da região é do tipo Aw pela 

classificação de Koeppen, com estação úmida nos meses de janeiro a junho e 

estação seca de julho a dezembro. Está situado a cerca de 530 m do rio Igarassú, 

um braço do rio Parnaíba e a 8 km de sua foz, no litoral do município de Luis 

Correia, PI. A pista de pouso possui cerca de 2.500 m de extensão sendo orientada 

no sentido NE-SW. O Aeroporto foi construído em uma área alagável que faz parte 

da várzea do rio Igaraçú e que originalmente era constituída por um carnaubal 

(Copernicia prunifera). Dentro do Aeroporto existe uma vegetação herbácea 

diversificada, que suporta alagamento além de alguns arbustos isolados. O entorno 

da pista é roçado periodicamente quando não está alagado. Atualmente delimita-se 

ao sul com uma área urbana e com vegetação secundária de carrasco com 

palmeiras tucum (Astrocarium vulgare), cajueiros (Anacardium occidentale) e muitas 

espécies de árvores e arbustos. A NE delimita-se com uma área alagada com 

carnaúbas (Copernicia prunifera) dominada por arbustos de guajirú (Chrysobalanus 

icaco) e vegetação aquática.  Ao norte o aeroporto delimita-se com uma estrada e 

algumas dunas fixas com cajueiros, mandacarus (Cereus jamacaru) e tucuns 

(Astrocarium vulgare). Existem também no entorno do aeroporto alguns exemplares 

de palmeiras cultivadas como o dendê (Elaeis guineensis) de origem africana e 

coqueiros (Cocos nucifera). Nas margens do Igaraçú existem extensas áreas 

inundáveis com aningas (Montrichardia linifera). A oeste o aeroporto delimita-se com 

um carnaubal (Copernicia prunifera). Nas proximidades da foz do Igaraçú ocorrem 

manguezais dominados pelo mangue-vermelho (Rhyzophora mangle). Próximas aos 

manguezais existem salinas desativadas. 

 No período chuvoso ocorre o alagamento de várias áreas adjacentes à pista 

do aeroporto (Fig. 2). A figura 1 mostra o aeroporto em julho de 2006, um ano mais 



seco. A vegetação já está seca nesse período, apresentando uma coloração 

marrom. O ano de 2009 foi excepcionalmente chuvoso em relação à média histórica 

de Parnaíba. O rio Igarassú transbordou e alagou totalmente as áreas de várzea 

onde ocorrem os carnaubais. No final de julho de 2009 o aeroporto ainda se 

apresentava com um alagamento acentuado, que pode ser observado na figura 2, 

pela coloração verde da vegetação e pelas áreas escuras, que indicam uma lâmina 

d`água acima do nível do solo. 

 

FIGURA 1. AEROPORTO INTERNACIONAL DE PARNAÍBA  

EM PERÍODO SECO. 

 

 

 

 

FIGURA 2. AEROPORTO INTERNACIONAL DE PARNAÍBA 



 EM PERÍODO CHUVOSO.

 

 

2.1.2. Identificação da espécie da ave 

 Para a correta identificação dessa espécie de ave foram utilizados os 

principais e mais atualizados compêndios e guias de campo de ornitologia (de La 

Pena et al. 1998, Sick 1997, Sigrist 2009a e Sigrist 2009b). 

 A nomenclatura dessa espécie segue CBRO (2011), assim como o seu nome 

popular e distribuição geográfica. 

2.1.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Foi capturado um individuo da espécie Botaurus pinnatus, dentro do aeroporto 

internacional de Parnaíba, sendo que essa captura só foi possível por que o animal 

estava machucado, com o bico quebrado, e sem condições de se alimentar, pois 

estava fraco e sem poder voar. Possivelmente estava há alguns dias sem se 

alimentar, pois foi possível observar que ele estava bem abaixo de seu peso normal. 

Depois de capturado foi fotografado e levado para o IBAMA, que possui convênio 

com médicos veterinários que prestam serviço de emergência para animais 

apreendidos ou levados até o IBAMA. Após dois meses, aproximadamente, tivemos 



a notícia que ele tinha sido tratado, e havia se recuperado, estando pronto a voltar 

para natureza. 

 Esse resgate ocorreu no período de 28 de novembro de 2011, no período da 

manhã, aproximadamente às 7:10h. 

 

FIGURA 3. FOTO DO SOCÓ-BOI-BAIO JÁ CAPTURADO E PRONTO PARA SER 

LEVADO PARA O IBAMA. 

 

 

 

 

 



FIGURA 4. FOTO DO SOCÓ-BOI-BAIO AINDA DENTRO DO AEROPORTO 

ANTES DA CAPTURA, EM UMA LAGOA PERENE, LOCALIZADA NO LADO 

NORTE DA CABECEIRA LESTE. NESTA FOTO PODEMOS OBSERVAR UM DOS 

RAMOS MANDIBULARES FRATURADO. 

 

 

 Segundo Souza (2003), as formações aquáticas geradas pela retenção de 

água da chuva atuam na atração de aves tanto pela disponibilidade de água para 

beber quanto de alimentos que se desenvolvem nestas áreas alagadas. 

 Os ambientes atuam como importante “reservatório” de itens atrativos para as 

aves. Para Pereira (2008), o fator de atração de avifauna com maior 

representatividade está relacionado a oferta de alimentos, incluindo as fontes 

geradas pelo próprio ambiente natural. 



 Neste trabalho pode-se observar a influência da disponibilidade de água na 

atração da avifauna, considerando que a espécie estudada pertence a esse tipo de 

habitat Esta espécie foi observada por varias vezes durante o período de 

levantamento da avifauna do aeroporto, durante os três primeiros anos de 

observação, e atualmente com o monitoramento da avifauna dentro do aeroporto. 

 A maior quantidade de registros de aves, no que diz respeito tanto a presença 

quanto a interações com a pista de pouso e com os vôos, foram feitas durante o 

período chuvoso. O método de Ward divide o Estado do Piauí em quatro grupos. A 

cidade de Parnaíba está inserida no primeiro, no qual ocorre o maior índice 

pluviométrico para o Estado. O mês de março se apresenta como o de maior 

precipitação, seguido por abril e fevereiro respectivamente (Guedes et al. 2010), 

período em que a ave foi resgatada para tratamento. 

 Sendo que esta ave foi observada varias vezes cruzando a pista, e por ser 

uma ave de grande porte, o risco de colisão com aeronaves é grande, e caso isso 

ocorra, a probabilidade de ocorrer um acidente fatal é considerável. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Aves da família Ardeidae, como é o caso de Botaurus pinnatus, estão 

associadas com as áreas alagadas sazonalmente no interior e entorno do aeroporto. 

Uma lagoa localizada na extremidade leste da pista do aeroporto foi a única área 

que não secou completamente durante todo o período de observação, concentrando 

durante a seca um grande número de espécies de aves limícolas que se 

alimentavam de pequenos invertebrados presentes nas áreas de solo, expostas 

após a diminuição do nível da água. 

 Por isso, faz-se necessário o manejo das espécies de aves consideradas de 

grande risco aviário, e o controle rigoroso dos itens atrativos para esse grupo. 
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